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Ribeirinhos 
bloqueiam linha  

 Um grupo de pessoas promoveu na quarta-
feira uma manifestação e bloqueou um trecho 
da Estrada de Ferro Vitória a Minas. O motivo 
do protesto foi o corte de 50% no valor do Au-
xílio Financeiro Emergencial que é pago para as 
pessoas que foram afetadas pelo rompimento da 
barragem de Fundão. Após o fi m da manifesta-
ção, a linha férrea foi liberada. De acordo com a 
presidente da Associação de Pescadores e Ilhei-
ros de Pedra Corrida, Patrícia de Oliveira Vieira, 
o protesto teve a participação de manifestantes 
de Pedra Corrida, Rio Corrente, Periquito, As-
sentamento Liberdade e Baguari. (Diário do Rio 
Doce- Governador Valadares)

Prazo para novo cemitério
 A população de Pará de Minas espera há 

muito tempo por um novo cemitério municipal. 
O Santo Antônio está mais que saturado, uma 
vez que o município até abriu covas nas ruas 
de acesso aos túmulos. Ao que tudo indica, um 
novo espaço para sepultamentos estará disponí-
vel em um prazo de nove meses. A previsão é 
dada pelo prefeito Elias Diniz, que afi rmou que 
se não houver contratempos, a previsão é que 
nos próximos meses sejam executadas as obras 
para a construção do local. (JC Notícias- Pará 
de Minas)

 

Volume já passa da metade
 Nos primeiros seis dias do ano, Juiz de 

Fora já teve 56% do total de chuva esperado 
para todo o mês de janeiro, de acordo com dados 
do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). 
Conforme a média histórica, que leva em consi-
deração o comportamento das precipitações nas 
últimas três décadas, é esperada a ocorrência de 
322,1 milímetros de chuvas ao longo dos 31 dias 
deste mês. Entretanto, em 2021, já foram registra-
dos 184,8 milímetros. Segundo a Cemig, 482 raios 
atingiram a cidade somente na tarde desta quarta. 
Entre 14h e 15h, as rajadas de vento chegaram a 
53km/h. (Tribuna de Minas- Juiz de Fora)

 

Prefeito anuncia vacina
O prefeito interino de Mariana, Juliano Du-

arte, anunciou, através de uma transmissão ao 
vivo nas redes sociais, que irá assinar, ainda esta 
semana, o protocolo de intenção de compra de 
60 mil doses da vacina contra a covid-19. De 
acordo com Juliano, com este convênio estabe-
lecido o município só dependerá da autorização 
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de compra do Governo Federal. “Assim que o 
Ministério da Saúde e a anvisa regulamentarem 
a distribuição a nossa população vai receber”, 
afi rmou. O prefeito informou ainda que a Se-
cretaria de Saúde vai estar totalmente preparada 
para a logística de vacinação da população. (Jor-
nal O Liberal Itabirito)

 

Lotofácil sai para Ipatinga
Uma aposta na Lotofácil, feita em uma casa 

lotérica da rua Siquém, no bairro Cannãzinho, 
em Ipatinga, foi uma das três que tiveram 15 
acertos no concurso 2124, sorteado na noite de 
terça-feira, 5. Os números sorteados foram 01, 
03, 05, 06, 07 08, 09, 10, 11, 13, 16, 22, 23, 24 
e 25. Três apostas acertaram as 15 dezenas, uma 
de Ipatinga e outras duas de Belo Horizonte, 
confi rme divulgou a Caixa Econômica Federal. 
Outras 210 apostas acertaram 14 dezenas e cada 
apostador vai levar R$1.997,78, outras 9.802 
apostas acertaram 13 dezenas e vão levar R$25. 
(Diário do Aço- Ipatinga)

 

PMU responde a 108 ações
Prefeitura de Uberaba fechou o ano com 

um total de 108 ações judiciais, decorrentes de 
demandas de medicamentos, insumos e dietas. 
O número considera ações ativas e baixadas, in-
cluindo os cumprimentos de sentenças. De acor-
do com levantamento obtido pela reportagem 
junto à gestão anterior da Secretaria Municipal 
de Saúde, o número de ações judiciais foi redu-
zido após um pico verifi cado em 2018, ao ana-
lisar os últimos quatro anos. Em 2017 foram 91 
ações e, em 2018, saltou para 140. Os números 
começaram a cair em 2019, quando foram 124, 
fechando em 108 ações em 2020, com números 
contabilizados até o dia 4 de dezembro. (Jornal 
da Manhã- Uberaba)

 

Investimento 
aumentou 82%

 A Administração Municipal de Arcos in-
vestiu mais de R$350 mil (R$ 356.288,64) em 
agricultura familiar para a alimentação escolar 
em 2020, um aumento de 82,95%, consideran-
do que em 2019 o valor do investimento foi 
R$ 194.743,72. No início da pandemia, o Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) autorizou os municípios a realizarem a 
distribuição de kits de alimentos adquiridos com 
a verba do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) às famílias dos alunos. (Correio 
Centro-Oeste- Arcos)

Por Natasha de Caiado Castro*, 
CEO da Wish International

Antes da pandemia, o senso comum acredi-
tava que os escritórios eram essenciais para a pro-
dutividade e, por isso, grandes empresas inves-
tiam em locais de primeira linha nos principais 
centros urbanos do mundo. Muitas, inclusive, se 
concentravam em soluções que promoviam a in-
tegração entre as pessoas com espaços para que 
os funcionários pudessem relaxar durante suas 
pausas e com projetos de escritórios abertos.

Quando a pandemia se instalou, muitas pes-
soas fi caram surpresas com a rapidez e efi cácia 
com que foram adotadas tecnologias para video-
conferência e outras formas de colaboração digi-
tal. Para muitos, os resultados foram melhores do 
que se imaginava, pois a produtividade ganhou 
bastante sem a necessidade de locomoção.

Agora, mais de oito meses se passaram des-
de que a Organização Mundial da Saúde declarou 
a Covid-19 uma pandemia, trabalhar em casa se 
tornou algo corriqueiro para muitos e, cada vez 
mais, um número crescente de empresas vem es-
tudando a possibilidade de manter este formato 
indefi nidamente. Do ponto de vista do funcioná-
rio, a mudança também foi enorme: as pessoas 
estão fazendo novas escolhas sobre onde querem 
viver e criando novas expectativas sobre fl exi-
bilidade, condições de trabalho e de qualidade 
de vida que, muito provavelmente, não poderão 
mais ser desfeitas.

Portanto, se 2020 foi o ano em que perce-
bemos ser possível trabalhar de qualquer lugar 
graças à digitalização dos processos, 2021 será 
pautado pela forma com que as corporações 
acolhem seus funcionários para muito além das 
ferramentas que os permite serem produtivos e 
alcançarem bons resultados. O próximo ano será 
focado na humanização das relações de trabalho.

Nestes tempos de incerteza, a forma como as 
empresas estão agindo terá um impacto duradou-
ro no comportamento dos funcionários, incluindo 
em seu engajamento, produtividade, lealdade e 
ainda: sua saúde e bem-estar.

Líderes empresariais dispostos a mudar o 
caráter de sua empresa e orientar uma transfor-
mação podem ajudar a inaugurar uma nova era 
com o surgimento generalizado de empresas hu-
manas, capazes de plantar as sementes do cres-
cimento inclusivo e permanecer relevantes ino-
vando constantemente. Isso pode levar a ganhos 
para um futuro duradouro para essas empresas, 
uma sociedade mais próspera com trabalhadores 
satisfeitos e aptos a fazer suas companhias pros-
perarem.

Eis alguns pontos de partida que ajudarão a 
sua empresa a se comprometer com seus colabo-
radores de forma mais humanizada:

Ofereça fl exibilidade de horários
Alguns de seus funcionários podem ter res-

ponsabilidades adicionais durante esse período já 
que escolas e creches fecharam em muitos locais, 
sendo assim, está mais difícil conciliar as tare-
fas pessoais com as profi ssionais. Se a função do 
colaborador permitir, considere oferecer horários 
fl exíveis. Esta mudança pode ajudar a reduzir o 
nível de estresse de seus funcionários, permitindo 
que cuidem de suas necessidades, agendando ho-
ras de trabalho em horários compatíveis com suas 
responsabilidades pessoais. Esta atitude sinaliza 
que a empresa respeita suas vidas pessoais tanto 
quanto valoriza suas contribuições profi ssionais.

Mantenha as linhas de 
comunicação abertas com as equipes
É possível que muitos funcionários remotos 

não se sintam envolvidos com a empresa devido 
a uma cultura de comunicação apenas por e-mail. 
Essa ideologia torna a interação complicada e 
muito menos pessoal do que mensagens diretas e 
bate-papo por vídeo. Considere iniciar um grupo 
de bate-papo para que todos possam falar livre-
mente a qualquer momento. Você também pode 
se comunicar com sua equipe por vídeo pelo me-
nos uma vez por semana. Isso ajudará a deixar to-
dos informados e permitirá que seus funcionários 
exponham quaisquer problemas ou obstáculos 
que estejam enfrentando.

Ofereça feedbacks
Pesquisadores do Instituto Gallup estuda-

ram o comportamento humano por décadas e 
descobriram que valorizar os pontos fortes dos 
funcionários dando-lhes feedbacks positivos 
é uma abordagem muito mais efi caz do que se 
fi xar nos pontos fracos. Infelizmente, a maioria 
dos gestores se concentra em dar feedbacks ape-
nas dentro do contexto corretivo. Ao contrário 
do que a maioria acredita, o feedback positivo 
não signifi ca apenas reconhecer o seu esforço 
para fazê-los sentir-se bem. Embora esses sejam 
fatores importantes, há muito mais do que isso: 
funcionários que recebem feedback positivo e 
efi caz regularmente são mais engajados, produti-
vos, permanecem mais tempo na empresa e apre-
sentam maior lucratividade. Em tempos de home 
Offi ce, oferecer feedbacks se tornou ainda mais 
importante já que a falta de proximidade tende a 
deixar as pessoas mais ansiosas e, muitas vezes, 
também inseguras com medo de perder seus em-
pregos.

Incentive a colaboração 
e um senso de comunidade
Uma das melhores maneiras de humanizar 

seu local de trabalho é construindo um senso de 
comunidade. Se as pessoas sentem que perten-
cem a algo maior, é mais provável que se envol-
vam na colaboração da equipe e nas atividades 
coletivas e, às vezes, coisas simples também 
funcionam muito bem. Por exemplo: você pode 
começar criando um calendário de aniversários 
nos documentos da empresa e reunindo a equipe 
em uma rápida chamada por vídeo para cantar 
parabéns para o aniversariante do dia. Estimular 
o envolvimento de sua equipe é importante para a 
humanização do seu ambiente de trabalho e tam-
bém para a saúde da empresa.

Se preocupe com saúde 
mental dos colaboradores
Em um mundo que se tornou virtual da noite 

para o dia, muitas vezes a ansiedade toma conta 
e, por isso, pensamentos e sentimentos negativos 
podem acontecer com frequência. De acordo com 
a Organização Mundial de Saúde, globalmente, 
estima-se que 264 milhões de pessoas sofrem 
de depressão e, muitas delas, também possuem 
sintomas de ansiedade. Os locais de trabalho que 
promovem a saúde mental e apoiam as pessoas 
com transtornos mentais têm maior probabilida-
de de reduzir o absenteísmo, aumentar a produ-
tividade e se benefi ciar dos ganhos econômicos 
associados. Entre em contato com a equipe para 
conversar não apenas sobre trabalho, mas tam-
bém sobre sua vida pessoal. Essas interações 
podem ajudar a amenizar a pressão e a diminuir 
inseguranças.

*Natasha de Caiado Castro é CEO da 
Wish International, empresa especializada nos 

segmentos de MICE - Meetings, Incentives, 
Conventions and Exhibitions - e IDX - Innova-

tion and Disruptive Experience,

Futuro do trabalho pós-pandemia: 2020 foi o ano 
da digitalização e 2021 será o ano da humanização

diariodemanhuaçuf 
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Manhuaçu discute a adoção de protocolos 
contra a Covid-19 com municípios da Comarca

MANHUAÇU - Preocu-
pada com o aumento de pes-
soas infectadas com o novo 
coronavírus, a prefeita Maria 
Imaculada Dutra, juntamente 
com a secretária de Saúde, 
Ana Lígia de Assis, reuniu-se 
na tarde desta quarta-feira (6) 
com representantes dos muni-
cípios de Reduto, Santana do 
Manhuaçu, Simonésia, São 
João do Manhuaçu e Luisbur-
go, que não enviou represen-
tante. 

O objetivo da reunião foi 
o de mostrar o quadro atual do 
avanço da doença, a estrutura 
existente para atendimento e, 
a necessidade de novas restri-
ções por conta da pandemia 
do novo coronavírus (Co-
vid-19). Equipes da Secretaria 
Municipal de Saúde acompa-
nham a evolução dos casos na 
cidade, para avaliar quanto à 
possibilidade até mesmo de 
fechar a cidade.

Os secretários de saúde 
e prefeitos foram convidados 
a estarem fazendo algumas 
ações, campanhas educativas, 
sobretudo o uso obrigatório de 
máscara, manter o isolamento 
social e, os comerciantes limi-
tar a entrada das pessoas nos 
estabelecimentos.

Para Imaculada (ao centro), os números mostram e despertam uma preocupação para Ma-
nhuaçu, que atende 23 municípios

Foi apresentado pelo mé-
dico Marcelo Heringer, que o 
município adotará o protoco-
lo para o uso de medicamen-
tos ainda na fase precoce da 
doença. O médico destacou 
ainda, que o tratamento domi-
ciliar será uma estratégia para 
aliviar a superlotação que hoje 
é vista na UAR e no Hospital 
César Leite.

De acordo com a secre-
tária municipal de Saúde, Ana 
Lígia de Assis, o município 
vai aderir ao Programa Na-
cional para viabilizar ao tra-
tamento precoce, a partir da 
triagem de avaliação e acom-
panhamento. “É preciso que 
todos tenham consciência. 
Jovens fi cam despreocupa-
dos e, eles precisam entender 
que a situação é séria. Vamos 
iniciar também uma campa-
nha educativa, para despertar 
a população a usar máscara, 
manter medidas de higiene e 
evitar aglomerações”, disse a 
secretária.

Para a prefeita, Maria 
Imaculada Dutra, os números 
mostram e despertam uma 
preocupação para Manhuaçu, 
que atende 23 municípios. 
Leitos ocupados e, agora para 
atender emergência, pessoas 

estão sendo encaminhadas 
para Caratinga. Segundo a 
prefeita, a parceria com os 
demais municípios é uma al-
ternativa, pois, o número de 
novos casos confi rmados de 
coronavírus tem aumentado 
nos últimos dias. “Hoje 65% 
dos casos são pessoas de Ma-
nhuaçu. Temos de conscienti-
zar e, até mesmo tirar o povo 
da rua. Ficar em casa é a ma-
neira mais adequada, para que 
nossa população possa ajudar 
e evitar a disseminação do ví-
rus”, pondera a prefeita.

Na próxima terça-feira 
(12) médicos e secretários de 
saúde dos 23 municípios esta-
rão participando de mais uma 
reunião em Manhuaçu, para 
ajustar ideias, procedimentos 
e protocolo a serem segui-
dos. A reunião acontecerá na 
Câmara de Vereadores, às 9 
horas.

ESCLARECIMENTO 
A prefeita Imaculada es-

clarece que não haverá fecha-
mento do comércio, o prazo 
mencionado é para a admi-
nistração apresentar soluções 
para diminuir o fl uxo de pes-
soas nas ruas e pede a colabo-
ração da população.

MANHUAÇU – Nes-
ta quarta-feira (6), a Polícia 
Militar apreendeu duas armas 
de fogo na zona rural de Ma-
nhuaçu. As apreensões foram 
registradas nos córregos da 
Tenda e São Roque.

Córrego da Tenda
Durante Operação Férias 

Seguras, a equipe policial re-
cebeu denúncias sobre indiví-
duos que estariam praticando 
caça predatória no córrego da 
Tenda. 

No local denunciado, os 
militares realizaram buscas 
em uma região de mata, sen-
do localizada uma espingarda 
de chumbinho adaptada para 
calibre 22 com uma munição 
intacta do mesmo calibre. 

O material foi apreendi-
do e encaminhado à Delegacia 
de Polícia Civil.

Córrego São Roque
Já no córrego São Roque, 

os militares receberam in-
formações que um indivíduo 
estaria com uma carabina ca-
libre 22 em sua residência. 

No local, o denunciado 

foi informado sobre os fatos 
e disse que possuía uma cara-
bina de pressão, mas que não 
possuía arma de fogo.

Durante as buscas em um 
quarto da casa, foi localizada 
uma espingarda de pressão, 

Duas armas apreendidas na zona rural
contudo adaptada para o cali-
bre.22.

Diante dos fatos o pro-
prietário da residência foi 
encaminhado à Delegacia de 
Polícia Civil juntamente com 
o material apreendido.

Arma apreendida no córrego da Tenda

Arma apreendida no córrego São Roque

Homicídio no bairro Santana
Jovem foi morto a tiros. Duas pessoas foram conduzidas pela polícia

MANHUAÇU – No início 
da tarde de ontem, Daniel Duar-
te da Silva, 20 anos, conhecido 
como “DN” foi morto na esca-
daria Ana Fraga de Mendonça, 
no bairro Santana.

Segundo informações de 
testemunhas, Daniel estava em 
bar no alto da escadaria e quan-
do descia sentido a rodoviária 
quando foi surpreendido pelos 
autores. Ele tentou correr, mas 
foi atingido por dois disparos 
nas costas e caiu poucos metros 
acima, e os autores ainda efetu-
aram mais três disparos e fugi-
ram em seguida.

O Corpo de Bombeiros e 

a PM foram acionados, quan-
do chegaram ao local Daniel já 
estava sem vida. De imediato, 
a polícia iniciou rastreamentos 
no intuito de localizar os auto-
res. Equipes da Delegacia de 
Homicídios e a Perícia Técnica 
da Polícia Civil também estive-
ram no local.

Duas pessoas foram con-
duzidas para averiguação e um 
terceiro suspeitava sendo pro-
curado até o fi nal dessa edição. 
Daniel havia saído do presídio a 
poucos dias e estava em prisão 
domiciliar.

Além do aparelho de celu-
lar que foi apreendido, a polícia 

achou com ele uma bucha de 
maconha.

Informações: Portal 
Caparaó

A vítima Daniel 
(Foto: Rede Social)
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CoronaVac tem eficácia 
de 78% contra a covid-19, 
diz governo de SP

A CoronaVac, vacina 
contra o novo coronavírus 
que é produzida pelo Insti-
tuto Butantan em parceria 
com a farmacêutica chinesa 
Sinovac, tem taxa de efi cácia 
mínima de 78%. O anúncio 
foi feito pelo governo de São 
Paulo, em entrevista coletiva.

Esse percentual, segun-
do o governo, se refere aos 
estudos feitos no Brasil, que 
foram realizados com profi s-
sionais da área da saúde, mais 
expostos ao vírus.

De acordo com o go-
verno, a vacina é de que ela 
garantiu proteção total contra 
casos graves e mortes pro-
vocadas pela doença. “Isso 
signifi ca que ela tem elevado 
grau de efi ciência e de efi -
cácia para proteger contra a 
covid-19 [doença provocada 
pelo novo coronavírus ]”, dis-
se o governador de São Paulo 
João Doria. “As pessoas que 
forem imunizadas com a va-
cina do Butantan terão entre 
78% e 100% menos possibili-
dade de desenvolverem a co-
vid-19 do que uma pessoa que 
não receber o imunizante”.

Segundo Dimas Covas, 
diretor do Instituto Butantan, 
também não houve interna-
ções hospitalares entre os 
voluntários que receberam a 
vacina. “Com relação a aten-
dimento ambulatorial, ou 
seja, de sintomas que neces-
sitam de assistência médica, 
entre os vacinados, 78% não 
precisaram procurar recurso 
médico. Os casos leves foram 
prevenidos em 78%. [Com 
a vacina] estamos evitando 
casos graves, moderados e 
internações hospitalares e di-
minuindo a necessidade de 
atendimento ambulatorial. 
Estamos reduzindo, de forma 
signifi cativa, as manifesta-
ções mais leves. É uma exce-
lente vacina para o momento. 
Precisamos agora que ela che-
gue aos braços das pessoas”, 
disse Covas. Isso signifi ca, 
segundo ele, que vacina se 
mostrou 100% efi caz contra 
casos graves e 78% efi caz em 
relação a casos leves.

Os dados de efi cácia fo-
ram revisados por um comitê 
internacional. O anúncio do 
governo paulista acontece 
após dois adiamentos: ini-
cialmente, o governo paulista 
pretendia fazer esse anúncio 
no dia 15 de dezembro. De-
pois, fi cou para o dia 23 de 
dezembro, mas uma divergên-
cia entre os números obtidos 
por São Paulo e outros países 
que participavam dos testes 
de efi cácia fez adiar nova-
mente a data para divulgação.

Esses dados de efi cácia 
estão sendo apresentados em 
uma reunião com a Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), que será o 
responsável pela aprovação 
da vacina para uso no país. A 
taxa mínima de efi cácia reco-
mendada pela própria Anvisa 
é de 50% como parâmetro de 
proteção.

Segundo Dimas Covas, 
o governo paulista ainda não 
vai encaminhar o pedido de 
registro da vacina à Anvisa, já 
que isso teria que ser feito em 
conjunto com a Sinovac. O 
que será feito neste momento, 
disse ele, será apenas o pedido 
de uso emergencial da vacina.

Conforme o governador, 
o objetivo é iniciar a vacina-
ção em São Paulo no dia 25 de 
janeiro.

Os testes de efi cácia
Os testes de efi cácia já 

vêm sendo desenvolvidos no 
Brasil desde julho deste ano 
e numa etapa preliminar era 
necessário que um mínimo de 
61 participantes voluntários 
do teste fosse contaminado 
pelo novo coronavírus. Isso 
porque metade dos voluntá-
rios recebe placebo e, a outra 
metade, a vacina. Para saber 
se a vacina é efi caz, espera-se 
que a maior parte dos infecta-
dos pelo vírus estejam entre 
as pessoas que receberam o 
placebo.

Esse número mínimo 
de voluntários contaminados 
nos testes foi atingido em no-
vembro e permitiu o início da 
análise da efi cácia da vacina 
pelo comitê internacional. 
Mas, como a doença voltou 
a crescer em todo o estado 
nos últimos meses, o núme-
ro de voluntários infectados 
cresceu, atingindo o patamar 
considerado ideal para a fi na-
lização do estudo. O estudo 
de efi cácia, segundo Dimas 
Covas, continua a ser realiza-
do. Até este momento, 12.476 
profi ssionais da saúde partici-
param dos estudos.

O governo paulista não 

forneceu mais detalhes sobre 
a vacina tais como o número 
dos voluntários que recebe-
ram a vacina e o número que 
receberam o placebo, interva-
lo de confi ança da efi cácia da 
vacina ou dados referentes a 
subgrupos, como efi cácia da 
vacina por faixa etária. 

O Plano Estadual de Imu-
nização prevê início da cam-
panha em 25 de janeiro, após 
autorização da Anvisa.

A vacina
O governo paulista, por 

meio do Instituto Butantan, 
tem uma parceria com a far-
macêutica chinesa Sinovac 
para a vacina CoronaVac. Por 
meio desse acordo, o estado já 
vem recebendo doses da va-
cina. O acordo também prevê 
transferência de tecnologia 
para o Butantan, o que signi-
fi ca que a vacina passará a ser 
produzida aqui no Brasil, na 
fábrica do Butantan.

Para uma vacina poder 
ser utilizada na população, ela 
passa por uma fase de estudos 
em laboratório, uma fase pré-
clínica de testes em animais e 
três etapas clínicas de testes 
em voluntários humanos, que 
avaliam a produção de anti-
corpos, a sua segurança e a 
sua efi cácia. Estudos de fases 
1 e 2 da vacina, realizados na 
China, já haviam demonstra-
do que ela é segura, ou seja, 
que ela não provoca efeitos 
colaterais graves. Também es-
tudo feito com voluntários no 
Brasil comprovou que a vaci-
na é segura .

Produção
O governo de São Paulo 

já recebeu, da Sinovac, 10,8 
milhões de doses da vacina. 
Pelo termo de compromisso 
assinado no fi nal de setembro 
com a Sinovac, o Butantan 
vai receber um total de 46 mi-
lhões de doses da CoronaVac, 
sendo que 6 milhões dessas 
doses já chegarão prontas. 
A vacina é aplicada em duas 
doses, com intervalo de 14 
dias entre elas.

Videochamada aproxima paciente 
oncológico com covid-19 da família

Pacientes oncológicos 
com casos suspeitos ou confi r-
mados de infecção pelo novo 
coronavírus (covid-19) e que 
estão internados no Hospital 
do Câncer IV (HCIV), uni-
dade do Instituto de Câncer 
José Alencar Gomes da Silva 
(Inca) responsável por cuida-
dos paliativos, ganharam um 
novo meio de manter contato 
com suas famílias no período 
de isolamento imposto pela 
doença.

Em função do alto ris-
co de contágio, as visitas e a 
permanência de acompanhan-
tes foram proibidas no HCIV. 
Com isso, a instituição criou o 
Time de Comunicação e Aco-
lhimento, constituído por pro-
fi ssionais das áreas assisten-
ciais, que passaram a realizar 
um contato virtual diário com 
os familiares dos pacientes, 
para atualização do quadro 
clínico.

A diretora da unidade, 
Renata Freitas, disse que o 
HCIV recebe pacientes com 
câncer das outras três unida-
des assistenciais do Inca que 
não evoluíram para cura ou 
que evoluíram com agrava-
mento clínico e não conse-
guem mais manter o tratamen-
to para combate do câncer. 
“Aí, a gente faz a parte do 
acompanhamento dos cuida-
dos paliativos. A gente recebe 
o paciente com doença avan-
çada, mas isso não signifi ca 
que ele está em fi m de vida. 
Vai depender da história natu-
ral de cada paciente”.

Maior dimensão
O movimento da video-

chamada já era adotado pelo 
HCIV, mas ganhou uma di-
mensão maior agora por conta 
dos pacientes oncológicos que 
foram infectados pelo coro-

navírus. “Com a questão da 
infecção pela covid, eles pre-
cisavam fi car em isolamento 
completo de suas famílias. 
Nós somos uma unidade que 
preserva o contato da família. 
A gente mantém o acompa-
nhante lá durante 24 horas. 
Ele pode fi car lá mesmo du-
rante a internação, mesmo 
com o agravamento da situ-
ação. A gente estimula que a 
família fi que com o doente na 
internação”.

A médica explicou po-
rém que com os pacientes in-
fectados pela covid, isso não 
poderia acontecer. E as vide-
ochamadas são uma forma 
de humanizar o isolamento. 
“Muitos desses pacientes que 
tinham um câncer avançado 
acabaram evoluindo a óbito 
por conta da infecção da co-
vid. A gente sabia que, no mo-
mento da internação, era o úl-
timo contato que ele teria com 
a família, que não poderia 
nem visitar nem acompanhar. 
Como sabíamos que essa in-
ternação apresentava um alto 
risco de óbito, aproximar as 
famílias para que pudessem 
visitar virtualmente os doen-
tes tornou-se um imperativo 
no HCIV nesse momento”.

A partir do momento em 
que o paciente autoriza o con-
tato online com os familiares, 
a equipe médica agenda o dia 
e o horário, para que a intera-
ção entre o paciente e a famí-
lia aconteça via aplicativo de 
vídeo por meio do WhatsApp, 
do Skype ou um similar. As 
chamadas são acompanhadas 
por uma psicóloga para inter-
venção terapêutica, caso haja 
necessidade.

Continuidade
Renata Freitas informou 

que 74 famílias já utilizaram 

a ligação até o momento. A 
diretora acredita que a inicia-
tiva terá continuidade após a 
pandemia, porque o impacto 
positivo foi muito grande. 

A ação faz parte de um 
projeto de pesquisa que pas-
sou pelo Comitê de Ética de 
Pesquisa do Inca. Agora, estão 
sendo feitas entrevistas com 
as famílias que participaram 
das videochamadas para sa-
ber o impacto disso em suas 
vidas. 

“O que as famílias esta-
vam achando antes de terem 
a condição da videochamada 
e após a iniciativa, o que isso 
mudou na dinâmica das famí-
lias por conta do paciente que 
fi cou isolado”. A resposta tem 
sido muito positiva, disse Re-
nata.

Ela disse que a video-
chamada teve importância 
signifi cativa na vida dos fami-
liares dos pacientes oncológi-
cos infectados pela covid-19. 
“Muitos porque era a última 
vez que estavam vendo o do-
ente que estava internado e 
o desfecho foi o óbito e eles 
não puderam rever presencial-
mente esse paciente”. 

A diretora do HCIV lem-
brou que existem muitos pa-
cientes cujas famílias residem 
longe, fora do Rio de Janeiro, 
uma vez que a unidade de 
cuidados paliativos recebe pa-
cientes de todo o Brasil para 
serem tratados e muitos deles 
não conseguem retornar às 
suas cidades natais. “A gente 
acredita que a questão da tec-
nologia vai favorecer também 
esses casos e não só os pacien-
tes que estão em isolamento”. 
A percepção de Renata Freitas 
é que essa estratégia deve per-
manecer e ser fundamentada 
para todos os pacientes do 
HCIV. (Ag. Brasil)
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Fiocruz deve iniciar 
produção da vacina de 
Oxford em 20 de janeiro

Com a chegada dos in-
gredientes farmacêuticos ati-
vos (IFAs) importados em 
meados de janeiro, a Funda-
ção Oswaldo Cruz prevê que 
a produção da vacina Astra-
Zeneca/Oxford no Brasil deve 
começar no dia 20 deste mês. 
O imunizante previne contra 
a covid-19 e já começou a ser 
aplicado no Reino Unido.

Por meio de um acordo 
de transferência de tecnolo-
gia, o Complexo Industrial de 
Bio-Manguinhos, da Fiocruz, 
que fi ca na zona norte do Rio 
de Janeiro, foi preparado para 
processar o IFA e deve en-
tregar o primeiro milhão de 
doses ao Ministério da Saúde 
entre 8 e 12 de fevereiro.

A previsão da Fiocruz é 
que a produção ganhe maior 
escala nas semanas seguintes. 
A partir de 22 de fevereiro, 
Bio-Manguinhos deve entre-
gar 700 mil doses diárias ao 
Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI).

O acordo entre o governo 
federal, a farmacêutica Astra-
Zeneca e a Universidade de 
Oxford prevê que 100,4 mi-
lhões de doses serão produzi-
das no primeiro semestre de 
2021 com ingrediente farma-
cêutico ativo importado.

No segundo semestre, 
a Fiocruz vai nacionalizar a 
produção do IFA, o que per-
mitirá entregar mais 110 mi-

lhões de doses ao PNI.

Uso emergencial
A Fiocruz deve apresen-

tar até amanhã (8) à Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) o pedido de uso 
emergencial de 2 milhões de 
doses da vacina AstraZeneca/
Oxford que o governo negocia 
para importar da Índia. Repre-
sentantes da Fiocruz têm uma 
reunião na agência reguladora 
nesta tarde para tratar da ques-
tão.Com o pedido protocola-
do e aprovado pela Agência, 
o início da vacinação poderá 
ocorrer ainda em janeiro. Na 
Índia, as doses da vacina As-
traZeneca/Oxford são produ-
zidas pelo Instituto Serum, o 
maior produtor de vacinas do 
mundo. 

As negociações para a 
importação estão avançadas 
e as doses devem custar 5,25 
dólares cada uma, o que gera 
um valor total de cerca de R$ 
60 milhões, incluídos os cus-
tos com a operação (etiqueta 
e bula), armazenagem e trans-
porte das vacinas.

Já o registro defi nitivo da 
vacina AstraZeneca/Oxford 
no país continua em avalia-
ção na Anvisa, e a previsão 
da fundação é que todos os 
documentos necessários para 
a aprovação sejam entregues 
até o dia 15 de janeiro. .

 (Ag. Brasil)

Poupança tem captação
recorde de R$ 166,31 bi em 2020

Aplicação fi nanceira 
mais tradicional dos brasilei-
ros, a caderneta de poupança 
tem atraído cada vez mais o 
interesse dos brasileiros. Em 
2020, os investidores depo-
sitaram R$ 166,31 bilhões 
a mais do que retiraram da 
aplicação, informou o Banco 
Central (BC).

O resultado é o maior já 
registrado para um ano des-
de o início da série histórica, 
em 1995. Em 2019, a capta-
ção líquida – diferença entre 
depósitos e retiradas – tinha 
fi cado em R$ 13,33 bilhões. 
O recorde anterior tinha sido 
registrado em 2013, quando 
a aplicação fi nanceira tinha 
captado R$ 71,05 bilhões.

Apenas em dezembro, 
os brasileiros depositaram R$ 
20,61 bilhões a mais do que 
sacaram da poupança. O valor 
é recorde para o mês desde o 
início da série histórica. Tra-
dicionalmente, os brasileiros 
depositam mais na caderneta 
em dezembro, por causa do 
pagamento da segunda meta-
de do décimo terceiro salário.

A aplicação começou 
2020 no vermelho. Em janei-
ro e fevereiro, os brasileiros 
retiraram R$ 15,93 bilhões a 
mais do que depositaram. A 
situação começou a mudar em 
março, com o início da pan-
demia da covid-19, quando os 
depósitos passaram a superar 
os saques.

O interesse dos brasilei-
ros na poupança se mantém 
apesar da recuperação da bol-
sa de valores nos últimos me-

ses. Nos dois primeiros meses 
da pandemia, as turbulências 
no mercado fi nanceiro fi ze-
ram investidores migrar para 
a caderneta. As oscilações do 
Tesouro Direto também aju-
daram a atrair investidores 
para a segurança da caderneta, 
mesmo o rendimento sendo 
menor.

Rendimento
Com rendimento de 70% 

da Taxa Selic (juros básicos da 
economia), a poupança atraiu 
mais recursos mesmo com os 
juros básicos nos menores ní-
veis da história e com a aplica-
ção perdendo para a infl ação. 
Com as recentes reduções na 
taxa Selic e o repique no valor 
de diversos alimentos, o inves-
timento passou a render menos 
que os índices de preços.

Em 2020, a aplicação 

rendeu 2,11%, segundo o 
Banco Central. No mesmo 
período, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor-15, 
que funciona como prévia da 
infl ação ofi cial, atingiu 4,23%. 
O IPCA cheio de 2020 será 
divulgado na próxima terça-
feira (12) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE).Para 2021, o boletim 
Focus, pesquisa com insti-
tuições fi nanceiras divulgada 
pelo Banco Central, prevê in-
fl ação ofi cial de 3,32% pelo 
Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo. Com a atual 
fórmula, a poupança renderá 
apenas 1,4% nos próximos 12 
meses, caso a Selic de 2% ao 
ano fi que em vigor ao longo de 
todo o ano.

Histórico
Até 2014, os brasileiros 

depositaram mais do que re-
tiraram da poupança. Naque-
le ano, as captações líquidas 
chegaram a R$ 24 bilhões. 
Com o início da recessão 
econômica, em 2015, os in-
vestidores passaram a retirar 
dinheiro da caderneta para co-
brir dívidas, em um cenário de 
queda da renda e de aumento 
de desemprego.

Em 2015, R$ 53,57 bi-
lhões foram sacados da pou-
pança, a maior retirada lí-
quida da história. Em 2016, 
os saques superaram os de-
pósitos em R$ 40,7 bilhões. 
A tendência inverteu-se em 
2017, quando as captações 
excederam as retiradas em R$ 
17,12 bilhões, e em 2018, com 
captação líquida de R$ 38,26 
bilhões. Em 2019, a poupança 
registrou captação líquida de 
R$ 13,23 bilhões. (Ag. Brasil)

Contribuinte na malha fina pode 
contestar valores pela internet

O contribuinte que caiu 
na malha fi na do Imposto de 
Renda pode contestar os valo-
res lançados no Centro Virtu-
al de Atendimento da Receita 
Federal (e-CAC). A defesa 
poderá ser apresentada de 
maneira inteiramente virtual, 
sem a necessidade de compa-
recimento a uma unidade de 
atendimento do Fisco.

Primeiramente, o contri-
buinte deve acessar o siste-
ma e-Defesa para preencher 
o formulário de impugnação. 
A ferramenta, segundo a Re-
ceita, traz várias vantagens. 
Além de validar a notifi ca-
ção de lançamento, o formu-
lário apresenta as opções de 
alegações mais comuns para 
cada infração, o que facilita a 
redação da defesa. O sistema 
também indica os documentos 
a serem entregues ao Fisco, o 

que facilita o processo e agili-
za o julgamento.

Após gerar a impugna-
ção, o contribuinte deve en-
trar no e-CAC, abrir um Dos-
siê Digital de Atendimento 
(DDA) do tipo Impugnação 
de Notifi cação de Lançamen-
to Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) e anexar a de-
fesa e os documentos. Quem 
pagar os valores da Notifi ca-
ção de Lançamento em até 30 
dias tem direito a desconto de 
50% sobre a multa. O parce-
lamento possibilita desconto 
de 40%.

O e-CAC pode ser aces-
sado de duas formas: pelo 
certifi cado digital (espécie de 
chave eletrônica que custa em 
média R$ 200) e pela digita-
ção do número do Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) e do 
código de acesso. Caso não 

tenha código de acesso, o con-
tribuinte pode gerar uma com-
binação, mas precisa informar 
os números dos recibos das 
duas últimas declarações do 
Imposto de Renda.

Informações sobre a im-
pugnação da notifi cação de 
lançamento de imposto de 
renda podem ser obtidas no 
portal do governo federal. 
(Ag. Brasil)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SIMONÉSIA MG. Aviso de Lici-
tação. Torna público a realização de Processo Licitatorio Nº 009/2021, 
Pregão Nº 001/2021. Objeto: Aquisição de combustiveis e lubrifi cantes 
que se dará no dia 21/01/2021, às 09:30 horas, na sede da Prefeitura Mu-
nicipal. A cópia do edital poderá ser requerida pelo tel: (33) 3336-1235, 
e os esclarecimentos necessários serão obtidos no Setor de Licitações 
da Prefeitura Municipal de Simonésia, situado na Praça Getúlio Vargas, 
50, Centro, - Simonésia-MG. Roberta Aparecida dos Santos – Pregoeira. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SIMONÉSIA MG. Aviso de Lici-
tação. Torna público a realização de Processo Licitatorio Nº 010/2021, 
Pregão Nº 002/2021. Objeto: Serviço de Recarga em balas de oxigenio, 
que se dará no dia 21/01/2021 às 15:00 horas, na sede da Prefeitura Mu-
nicipal. A cópia do edital poderá ser requerida pelo tel: (33) 3336-1235, 
e os esclarecimentos necessários serão obtidos no Setor de Licitações 
da Prefeitura Municipal de Simonésia, situado na Praça Getúlio Vargas, 
50, Centro, - Simonésia-MG. Roberta Aparecida dos Santos – Pregoeira. 

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Reduto - MG torna público que realizará licitação na 
modalidade Inexigibilidade por Credenciamento 01/2021, para presta-
ção de serviços laboratoriais de exames clínicos para atender as neces-
sidades da Secretaria de Saúde do Município de Reduto/MG, sendo o 
recebimento dos documentos para o dia 15/01/2021, às 09:00 horas. O 
edital e maiores informações poderão ser obtidos no Setor de Licitações, 
de 13:00 às 17:00 horas, telefone (33) 3378-4155. Site: www.reduto.
mg.gov.br. Email: licitacao@reduto.mg.gov.br. Marileida de Freitas 
Emerick, Pregoeira e Presidente da CPL.
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Camex zera imposto de
importação de seringas e agulhas

Covid-19: 354 milhões de 
doses estão asseguradas 
em 2021, diz Pazuello

DA REDAÇÃO - O mi-
nistro da Saúde, Eduardo Pa-
zuello, afi rmou na quarta-feira 
(6), em pronunciamento em 
rede nacional de rádio e TV, 
que o Brasil tem asseguradas, 
para este ano, 354 milhões de 
doses de vacinas contra a co-
vid-19. Do total, 254 milhões 
serão produzidas pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
em parceria com a AstraZene-
ca, e 100 milhões pelo Butan-
tan, em parceria com a empre-
sa Sinovac.

Pazuello anunciou tam-
bém a edição de uma medida 
provisória que trata de ações 
excepcionais para aquisição 
de vacinas, insumos, bens e 
serviços de logística.

O ministro informou que 
o ministério está em processo 
de negociação com os labora-
tórios Gamaleya, da Rússia, 
Janssen, Pfi zer e Moderna, 
dos Estados Unidos, e Barat 
Biotech, da Índia.

Segundo Pazuello, estão 
disponíveis atualmente cer-
ca de 60 milhões de seringas 
e agulhas. “Ou seja, um nú-
mero sufi ciente para iniciar a 
vacinação da população ainda 
neste mês de janeiro”, disse o 
ministro. “Temos, também, a 
garantia da Organização Pa-
namericana de Saúde [Opas] 
de que receberemos mais 8 
milhões de seringas e agulhas 
em fevereiro, além de outras 
30 milhões já requisitadas à 
Abimo [Associação Brasi-
leira da Indústria de Artigos 
e Equipamentos Médicos e 
Odontológicos], a associação 
dos produtores de seringas”. 

Pazuello destacou que o 
Brasil está preparado logisti-
camente para a operação de 
vacinação. “Hoje, o Minis-
tério da Saúde está prepara-
do e estruturado em termos 
fi nanceiros, organizacionais 
e logísticos para executar o 
Plano Nacional de Operacio-
nalização da Vacinação contra 

a Covid-19”, disse.
Sobre a vacina da Pfi zer, 

o ministro destacou os esfor-
ços para resolver as “imposi-
ções que não encontram am-
paro na legislação brasileira”, 
como a isenção de responsabi-
lização civil por efeitos cola-
terais da vacinação e a criação 
de um fundo caução para cus-
tear possíveis ações judiciais. 
O ministro disse ainda que em 
breve o Brasil será exportador 
de vacinas para a região. 

MEDIDA PROVISÓRIA 
Assinada pelo presiden-

te Jair Bolsonaro, a medida 
provisória citada por Pazuello 
prevê que o Ministério da 
Saúde será o responsável por 
coordenar a execução do Pla-
no Nacional de Operacionali-
zação de Vacinação contra a 
Covid-19. A norma também 
prevê a contratação de vacinas 
e de insumos, antes do regis-
tro sanitário ou da autorização 
temporária de uso emergen-
cial pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e o treinamento de profi ssio-
nais para imunizar a popula-
ção. “Asseguro que todos os 
estados e municípios recebe-
rão a vacina de forma simultâ-
nea, igualitária e proporcional 
à sua população”, destacou ao 
reafi rmar que a vacina será 
gratuita e não obrigatória.

Ag.Brasil

Sobre a vacina da Pfi zer, o 
ministro destacou os esfor-
ços para resolver as “imposi-
ções que não encontram am-
paro na legislação brasileira” 
(Foto: Marcelo Camargo/Ag.Brasil)

DA REDAÇÃO- O Di-
ário Ofi cial da União (DOU) 
publicou, nesta quinta-feira 
(7), resolução da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), 
que concede redução tempo-
rária, para zero por cento, da 
alíquota do Imposto de Impor-
tação de seringas e agulhas. A 
medida tem por objetivo aten-
der as necessidades do Plano 
Nacional de Operacionaliza-
ção da Vacinação contra a Co-
vid-19.

Nessa quarta-feira (6), o 
governo federal editou Medi-
da Provisória (MP) nº 1.026, 
publicada em edição extra do 

A resolução foi publicada no Diário Ofi cial da União
DOU, que trata da aquisição 
de insumos para o combate à 
doença. O documento que fi ca 
a “administração pública dire-
ta e indireta autorizada a ce-
lebrar contratos ou outros ins-
trumentos congêneres, com 
dispensa de licitação, para: a 
aquisição de vacinas e de in-
sumos destinados a vacinação 
contra acovid-19, inclusive 
antes do registro sanitário ou 
da autorização temporária de 
uso emergencial; e a contra-
tação de bens e serviços de 
logística, tecnologia da infor-
mação e comunicação, comu-
nicação social e publicitária, 

treinamentos e outros bens e 
serviços necessários a imple-
mentação da vacinação”.

De acordo com nota di-
vulgada pela Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
a MP permitirá que sejam ad-
quiridos insumos e vacinas 
em fase de desenvolvimento 
e em momento prévio ao re-
gistro sanitário ou à autori-
zação de uso excepcional e 
emergencial pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A nota diz ainda que 
a “autorização legislativa se 
faz necessária, uma vez que 
o ordenamento jurídico infra-

constitucional revelava-se um 
óbice para otimizar o proces-
so de aquisição”. Outro ponto 
importante destacado pela MP 
se refere à consolidação do 
Plano Nacional de Vacinação 
como instrumento estratégico 
para imunização de toda a po-
pulação brasileira. “A despei-
to da possibilidade de compra 
de vacinas contra covid-19 
ainda em desenvolvimento, é 
crucial destacar que o início 
da vacinação somente poderá 
acontecer após o registro ou 
após a emissão da autorização 
excepcional e emergencial 
pela Anvisa”. Ag.Brasil

Datas do Enem devem ser mantidas
O presidente do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), Alexandre Lo-
pes, disse que o cronograma 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) deve ser man-
tido e que as provas não serão 
adiadas por causa da pande-
mia do novo coronavírus.

“Nós nos preparamos 
para fazer uma prova em am-
biente de pandemia”, afi rmou 
Lopes, em entrevista à Agên-
cia Brasil. “Temos a segurança 
[de] que a prova deve ser feita 
e que as condições de aplica-
ção são adequadas, são as que 
precisam ser tomadas.” Lopes 
explicou que foram adotadas 
as medidas necessárias para a 
aplicação das provas. 

Ele destacou o papel do 
Enem para o acesso de estu-
dantes ao ensino superior e a 
estrutura de organização do 
Inep, que considera capaz de 
oferecer um ambiente segu-
ro de aplicação do teste. “Há 
universidades que estão usan-
do exclusivamente a nota do 
Enem como meio de acesso 
ao ensino superior, e isso é 
importante porque, em vez de 
o aluno sair de casa para fa-
zer várias provas, ele sai para 
fazer o Enem. Dada a nossa 
capacidade de organização e o 
tamanho do Enem –  são 5,8 
milhões de pessoas inscritas 
este ano –, temos condições 
de oferecer um ambiente se-
guro de prova que, eventual-
mente, uma faculdade menor 
não conseguiria”, enfatizou. 

O número de casos e de 
mortes por covid-19 vem au-
mentando no Brasil. De acor-
do com o Ministério da Sáude, 
quarta-feira foram notifi cadas 
1.242 novas mortes. Foi o 
maior número diário desde 25 
de agosto, quando foram re-
gistrados 1.271 óbitos. Ainda 
há 2.552 mortes em investiga-
ção. Até o momento, o Brasil 

contabiliza 198,9 mil mortes e 
7,87 milhões de casos. 

Nesse cenário, nas redes 
sociais, ganhou força o movi-
mento #AdiaEnem, compar-
tilhado por professores, estu-
dantes, parlamentares e outros 
apoiadores. “#AdiaEnem é 
defender a vida das pessoas. 
O Brasil está se aproximando 
das 200 mil mortes pelo novo 
coronavírus. Não se pode 
brincar com a vida dos estu-
dantes e de seus familiares”, 
diz, em publicação no Twitter, 
a União Brasileira dos Estu-
dantes Secundaristas (Ubes).

O exame, que estava 
inicialmente agendado para 
outubro e novembro do ano 
passado, foi adiado após uma 
série de protestos virtuais.

O Inep anunciou, então, 
diversas medidas para evitar 
a contaminação pelo novo 
coronavírus, aumentando a 

quantidade de locais de prova 
e reduzindo o número de es-
tudantes por sala, para garan-
tir o distanciamento entre os 
participantes. Durante todo o 
tempo de realização da prova, 
os candidatos estarão obriga-
dos a usar máscaras de prote-
ção da forma correta, tapando 
o nariz e a boca, sob pena de 
serem eliminados do exame. 
Além disso, o álcool em gel 
estará disponível em todos os 
locais de aplicação.

Além disso, quem for 
diagnosticado com covid-19, 

ou apresentar sintomas desta 
ou de outras doenças infecto-
contagiosas até a data do exa-
me, não deverá comparecer ao 
local de prova e sim entrar em 
contato com o Inep pela Pá-
gina do Participante, ou pelo 
telefone 0800-616161, e terá 
direito a fazer a prova na data 
de reaplicação do Enem, nos 
dias 23 e 24 de fevereiro.

O Enem 2020 será apli-
cado na versão impressa nos 
dias 17 e 24 de janeiro e, na 
versão digital, nos dias 31 de 
janeiro e 7 de fevereiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DE IPANEMA/
MG – INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 003/2021– PROCES-
SO Nº 010/2021 CREDENCIAMENTO N°001/2021. Objeto Creden-
ciamento de pessoas Jurídicas da área de Saúde, na especialidade de 
exames laboratoriais, em conformidade com a Tabela SUS. Para o Muni-
cípio de Conceição de Ipanema/MG, no exercício de 2021, com Recurso 
Próprio.  Abertura do dia 18/01/2021 ás 9h00min até dia 27/01/2021 ás 
16h00min. O edital poderá ser retirado no setor de licitações da Prefeitu-
ra Municipal de Conceição de Ipanema ou pelo e-mail compras.concei-
caodeipanema2017@gmail.com. Conceição de Ipanema 04 de Janeiro 
de 2021. Bianca Fernandes Stofel Rodrigues. Presidente da CPL.
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Começa a inscrição para candidatos ao magistério estadual 2021
Todo o processo será realizado on-line, via site. Edital reúne critérios para seleção e contratação de profi ssionais
DA REDAÇÃO - A Se-

cretaria de Estado de Educa-
ção de Minas Gerais (SEE/
MG) abriu, nesta desta quin-
ta-feira (7) o período de ins-
crição para o Cadastro de 
Reserva para a convocação 
de candidatos ao exercício 
de funções do quadro do ma-
gistério nas escolas da rede 
estadual de ensino e nas Su-
perintendências Regionais de 
Ensino (SREs). Interessados 
têm até 18/1 para se inscreve-
rem pelo site www.convoca-
cao.educacao.mg.gov.br.

Os critérios e procedi-
mentos para inscrição e clas-
sifi cação dos candidatos estão 
escritos na Resolução SEE 
4.475, publicada nesta quinta-
feira (7), na página 34, do Di-
ário Ofi cial de Minas Gerais.

FUNÇÕES
O processo abarca as 

seguintes funções de magis-
tério: Analista Educacional/
Inspetor Escolar (ANE/IE); 
Especialista em Educação Bá-
sica (EEB); Professor de Edu-
cação Básica (PEB).

A inscrição poderá ocor-
rer para o exercício na função/
componente curricular/área 
de conhecimento pretendida, 
por município, para atuar nas 
seguintes modalidades: Ensino 
Regular, Educação Especial, 
Educação Integral, Educação 
Profi ssional, Curso Normal em 
Nível Médio e Conservatórios 
Estaduais de Música.

O candidato poderá reali-
zar até três inscrições de livre 
escolha, observando, no ato da 
convocação, as normas vigen-
tes para o acúmulo de cargos.

LOCALIZAÇÃO
A inscrição efetivada 

para o município permitirá ao 
candidato concorrer às vagas 
em todas as escolas estadu-
ais localizadas na sede e nos 
distritos, exceto aquelas que 
seguirem normatização espe-
cífi ca, como as escolas indí-
genas, por exemplo.

Já em Belo Horizonte, 
o candidato irá concorrer às 
vagas para as escolas circuns-
critas à respectiva regional 
escolhida, Superintendências 
Regionais de Ensino Metro-
politana A, B ou C.

As inscrições serão váli-
das e deverão ser observadas 
nas convocações, via sistema 
informatizado on-line e/ou 

presenciais em polos, em mi-
cropolos, nas regionais e nas 
escolas estaduais.

A inscrição é destinada 
à formação de cadastro de re-
serva de candidatos para con-
vocação ao exercício de fun-
ções do quadro de magistério, 
cujo prazo de validade será de 
até dois anos, contado da data 
de divulgação da classifi cação 
fi nal.

INSCRIÇÃO
O cadastro dos interessa-

dos deverá ser feito pelo site 
www.convocação.educacao.
mg.gov.br.

O processo é composto 
de duas etapas. Na primeira, 
o candidato fará sua inscrição, 
podendo alterá-la quantas 
vezes necessitar. A cada alte-
ração será emitido um novo 
comprovante, com as altera-
ções processadas. A classifi -
cação preliminar será proces-
sada com os dados da última 
alteração feita pelo candidato. 
Finalizado o processo de ins-
crição da primeira etapa, será 
divulgada listagem de classifi -
cação preliminar.

Já na segunda etapa, o 
candidato deverá conferir na 
listagem de classifi cação pre-
liminar os dados pessoais, o 
tempo de serviço e a habilita-
ção/escolaridade. Também é 
possível alterar informações, 
se necessário, durante o perí-
odo previsto em cronograma. 
Por fi m, será divulgada uma 
listagem de classifi cação defi -
nitiva.

As informações inseridas 
pelo candidato no processo de 
inscrição, que resultarão na 
sua classifi cação, deverão ser 
comprovadas no ato da convo-
cação.

O candidato classifi cado, 
ainda não nomeado, no con-
curso público regido pelo Edi-
tal SEE nº 07/2017, terá seus 
dados de concurso inseridos, 
de ofício, no Sistema de Inscri-
ção, no cargo e na localidade 
para a qual prestou o concurso.

CONVOCAÇÃO
De acordo com a resolu-

ção, a convocação de candida-
to obedecerá a seguinte ordem 
de prioridade, por meio de 
listagem única por município 
ou SRE:

– Candidato inscrito e 
concursado para o município 
ou SRE e ainda não nomeado, 

obedecida a ordem de classi-
fi cação no concurso vigente, 
desde que comprove os requi-
sitos de habilitação defi nidos 
no Edital do Concurso;

– Candidato inscrito e 
concursado para outro mu-
nicípio ou outra SRE e ainda 
não nomeado, obedecido ao 
número de pontos obtido no 
concurso vigente, promoven-
do-se o desempate pela idade 
maior, desde que comprove os 
requisitos de habilitação defi -
nidos no Edital do Concurso;

– Candidato inscrito ha-
bilitado, obedecida a ordem 
de classifi cação na listagem 
geral do município de candi-
datos inscritos;

– Candidato habilitado 
não inscrito na listagem geral 
do município de candidatos 
inscritos;

– Candidato inscrito não 
habilitado, obedecida a ordem 
de classifi cação na listagem 
geral do município de candi-
datos inscritos.

CRONOGRAMA
De acordo com o crono-

grama do processo de contra-
tação temporária, o período 
de inscrição terá início às 15h 
desta quinta-feira (7) e vai até 
às 17h do dia 18/1. A divulga-
ção da listagem de classifi ca-
ção preliminar dos candidatos 
inscritos está prevista para o 
dia 22/1.

Já a partir das 10h do dia 
23/1 terá início a segunda eta-
pa do processo de inscrição, na 
qual os candidatos poderão fa-
zer a correção ou alteração dos 
dados informados na primeira 
etapa, se necessário. O período 
vai até as 12h do dia 26/1.

A divulgação da classifi -
cação defi nitiva dos candida-
tos inscritos está marcada para 
o dia 1/2, a partir das 10h.

Todas as ações referen-
tes ao cronograma do pro-
cesso serão feitas pela inter-
net, no endereço eletrônico 
www.convocacao.educacao.
mg.gov.br.

NOVO INSTRUMENTO 
DE CONTRATAÇÃO

A elaboração de um 
novo instrumento para con-
tratação de servidores das 
funções do quadro do Magis-
tério da rede estadual de en-
sino se deve à declaração de 
inconstitucionalidade do arti-
go 10 da Lei nº 10.254/1990, 
que tratava sobre o processo 
de designação. Nesse senti-
do, o Decreto 48.109/2020, 
publicado pelo Governo do 
Estado, com base no dispos-
to na Constituição do Estado 
e na Lei nº 7.109/1977, re-
gulamenta a convocação de 
pessoal do Quadro de Magis-
tério nas unidades de ensino 
da educação básica e superior 
estaduais.

Detran-MG prorroga suspensão da 
emissão de documentos de veículos 
Prazo foi prorrogado até o hoje e foi motivado devido a
 implantação de novo sistema eletrônico de transferência

Estude em Casa ganha aba com
conteúdo dedicado ao Enem

DA REDAÇÃO -Em ra-
zão da transição para o mode-
lo eletrônico do Certifi cado de 
Registro de Veículo (CRV-e) 
e da Autorização para Trans-
ferência de Propriedade do 
Veículo eletrônica (ATPV-e), 
a Polícia Civil de Minas Ge-
rais (PCMG) informa que o 
Departamento de Trânsito de 
Minas Gerais (Detran-MG) 
prorrogou, até sexta-feira 
(8), a suspensão da emissão 
de documentos relacionados 

ao registro de veículo zero, 
transferência de propriedade e 
alteração de dados de veículo. 
A medida, que atende a Re-
solução nº 809 do Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran), vale para a Divisão de 
Registro de Veículos (DRV), 
em Belo Horizonte, e para as 
Circunscrições Regionais de 
Trânsito (Ciretran), no inte-
rior. 

Durante o período de sus-
pensão dos serviços, o sistema 

de informática do Detran-MG 
passará por adequações para 
gerenciamento das informa-
ções da frota de veículos do 
estado, impossibilitando, tem-
porariamente, a conclusão dos 
processos e emissão do novo 
Certifi cado de Registro de Ve-
ículo Eletrônico (CRV-e). As 
vistorias continuam ocorren-
do normalmente para aqueles 
proprietários de veículos que 
realizaram agendamento pré-
vio.

DA REDAÇÃO - O site 
“Estude em Casa” ganhou 
uma aba especialmente voltada 
para quem vai realizar o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem). O espaço reúne as 
aulas do Se Liga na Educação 
dedicadas à prova e também si-
mulados.

Estão reunidas mais de 20 
aulas do programa Se Liga na 
Educação que foram dedicadas 
ao conteúdo da prova do Enem. 

Ao clicar na data da aula, é pos-
sível acompanhar o conteúdo 
separado por disciplina.

Além disso, estão listados 
- com possibilidade de downlo-
ad gratuito - os simulados que 
foram disponibilizados pela 
Secretaria de Estado de Educa-
ção de Minas Gerais (SEE/MG) 
dentro dos Planos de Estudos 
Tutorados (PETs).

A criação da aba faz parte 
de uma série de ações que vêm 

sendo desenvolvidas pela SEE 
direcionadas aos alunos que 
vão realizar o exame. Além das 
aulas e do simulados, foram 
feitas parcerias que permiti-
ram oferecer iniciativas como 
o Enem Conectado e o Enem 
Conectado Power. Únicas no 
país, as iniciativas possibili-
taram aulas on-line, gratuitas, 
para os alunos do 3º ano do 
ensino médio da rede estadual 
de ensino.
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Dia do Leitor: falta de acessibilidade
 é desafio para formar leitores

Brasil perdeu 4,6 milhões de leitores entre 2015 e 2019
O Brasil conta com 100,1 

milhões de leitores, em um uni-
verso de mais de 200 milhões 
de habitantes, e esse grupo vem 
diminuindo com o passar do 
tempo. De acordo com a última 
edição da pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil, feita com da-
dos de 2019, registrou-se uma 
diferença de 4,6 milhões de 
pessoas em relação a 2015.

Os resultados da pesqui-
sa, elaborada pelo Instituto Pró 
Livro e o Itaú Cultural, lem-
bram alguns dos entraves para 
se manter o hábito de leitura 
no país, que voltam à tona em 
datas como a comemorada hoje 
(7), Dia do Leitor. A celebração 
é uma homenagem à fundação 
do jornal cearense O Povo, cria-
do em 7 de janeiro de 1928 pelo 
poeta e jornalista Demócrito 
Rocha.

Além do valor dos livros, 
que os tornam artigo de luxo 
para os mais pobres, e da cor-
reria do dia a dia, que acaba 
difi cultando o hábito da leitura, 
ainda faltam recursos de aces-
sibilidade. Tal lacuna também é 
percebida em um dos formatos 
mais queridos dos brasileiros: 
os gibis ou as histórias em qua-
drinhos. Juntos, eles represen-
tam uma parcela signifi cativa 
de material de leitura com que 
o brasileiro tem contato todos 
os dias ou pelo menos uma vez 
por semana, conforme revela a 
pesquisa Retratos da Leitura no 
Brasil.

A pesquisa mais recente 
do Instituto Pró-Livro e Itaú 
Cultural também mostrou que 
2% dos entrevistados classi-
fi cados como não leitores de 
livros informaram que a razão 
pela qual não leram nos últimos 
três meses foi porque têm pro-
blemas de saúde/visão. Entre 
os entrevistados qualifi cados 
como leitores, a pergunta não 
foi aplicada.

Pesquisa
Os obstáculos de se tradu-

zir histórias em quadrinhos para 
pessoas com defi ciência visual 
foi o enfoque dado pelo pesqui-
sador Victor Caparica à sua tese 
de doutorado, desenvolvida na 
Universidade Estadual Pau-
lista Júlio de Mesquita Filho 
(Unesp). O trabalho venceu o 
Prêmio Unesp de Teses na cate-
goria Sociedades Plurais.

Caparica perdeu, primei-
ro, a visão de um olho apenas, 
tornando-se o que se chama de 
monocular, até que, uma déca-
da depois, acabou fi cando sem 
enxergar de modo absoluto. Ele 
integra a parcela de 3,6% da po-
pulação brasileira que tem defi -
ciência visual. Conforme men-
ciona o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), 
na Pesquisa Nacional de Saú-
de, 16% das pessoas com esse 
tipo de defi ciência apresentam 
um grau muito severo, que os 

impede de realizar atividades 
habituais, como ir à escola, tra-
balhar e brincar.

Segundo Caparica, a au-
diodescrição não é algo seme-
lhante à tradução, mas consiste, 
“categoricamente”, em tradu-
zir. Isso signifi ca que implica 
o mesmo grau de percalços e 
questionamentos de outros tipos 
de tradução, como a literária. O 
processo que se confi gura é “a 
transposição de um enunciado 
de uma perspectiva visual (que 
uma pessoa com defi ciência  vi-
sual não pode avaliar) para uma 
perspectiva não-visual”.

“Não há nenhuma dife-
rença qualitativa ou quantitati-
va observável entre a tradução 
de uma pessoa que traduz um 
poema de um idioma para ou-
tro e uma audiodescrição, são 
os mesmos desafi os, a mesma 
atividade, são as mesmas com-
petências que se espera do pro-
fi ssional”, diz.

“Inclusive, na área de le-
tras, é relativamente conhecido 
o termo da tradução interse-
miótica e eu uso bastante essa 
expressão na pesquisa, que é 
justamente quando você está 
traduzindo um enunciado de 
uma forma de construção de 
sentido, que a gente chama de 
semiose, de uma semiose pra 
outra. Então, é de uma forma de 
construir signifi cados pra outra 
forma de construir signifi cado.”

Em seu trabalho acadêmi-
co, Caparica pontua que apro-
veitar a simples sucessão de 
quadros não seria o sufi ciente 
para uma narração, refl exão que 
fez a partir de sua dupla expe-
riência, como leitor de histórias 
em quadrinhos visual e como 
consumidor do produto audio-
descrito. E foi nesse sentido 
que desejou contribuir.

O pesquisador argumenta, 
ainda, que “a audiodescrição 
exige a cooperação entre um 
audiodescritor que enxerga e 
um consultor que não enxerga”. 
Por isso, para desenvolver sua 
tese, a companheira de Capari-
ca, Letícia Mazzoncini Ferreira, 
formou-se como audiodescrito-
ra para colaborar com o projeto.

“Quem consome a audio-
descrição não pode produzi-la, 
quem precisa, seu público-alvo. 
E quem a produz não é seu pú-
blico-alvo. Isso cria uma lacu-
na, um abismo comunicacional 
que precisa ser suplantado. É 
necessário que se construa uma 
ponte por cima desse precipício 
que separa o público da produ-
ção”, diz.

“Eu ainda consigo cum-
prir, como profi ssional, uma 
série de papéis da audiodescri-
ção, por uma coincidência de 
elementos da minha formação 
pessoal e profi ssional, acabei 
acumulando algumas compe-
tências múltiplas na área de 
audiodescrição. Além de ser 
consultor e produtor de conte-

údo audiodescrito, sou também 
locutor profi ssional e também 
faço a parte de edição e mixa-
gem de áudio. Então, três quar-
tos do trabalho com a produção 
de audiodescrição eu, como 
público-alvo, consigo estar lá e 
fazer, mas esse um quarto que 
falta é o papel mais importante 
de todos, que é o de audiodes-
critor, que faz efetivamente a 
tradução”, emenda.

Audiodescrição 
pelo mundo
Caparica destaca, em sua 

tese, três localidades que con-
sidera avançadas, em termos 
de audiodescrição: os  Estados  
Unidos, o  Reino  Unido e a 
Espanha. No território estadu-
nidense, por exemplo, o rádio 
foi fundamental para a difusão 
desse tipo de técnica, que co-
meçou pelo teatro, com peças 
sendo transmitidas por diversas 
estações.

“Costumo dizer que a au-
diodescrição começou com o 
rádio. Aí, você vai dizer: radio-
novela. A radionovela não é o 
caso, porque já foi concebida 
para ser áudio, mas as locu-
ções esportivas no rádio, não. 
O primeiro caso de audiodes-
crição profi ssional que você 
vai encontrar são os locutores 
futebolísticos, que faziam au-
diodescrição em tempo real do 
que estava acontecendo no es-
tádio. Sem dúvida, o rádio teve, 
em muitos lugares, uma relação 
muito próxima com a audiodes-
crição e é ainda subutilizado 
nesse sentido. Se considerar a 
estrutura de pessoas que tem 
um radinho FM em casa e, mes-

mo quem não tem, quanto custa 
um hoje? Tem uma facilidade 
de estrutura e de se transmitir 
esse conteúdo de forma aces-
sível e com tanta facilidade por 
essa mídia, acho que é muito 
subutilizada pelo que poderia 
ser, hoje, no século 21”, pontua 
Caparica.

Enquanto nos Estados 
Unidos há uma lei federal que 
fortalece a consolidação do re-
curso, no Brasil, avalia ele, “a 
prática é incipiente”.

O que falta, afi rma, é a ro-
bustez e a estabilidade de polí-
ticas públicas. Caparica afi rma 
que a audiodescrição no país 
ainda precisa ser aprimorada, 
embora não esteja “estagnada” 
e que a capacitação profi ssional 
deve, necessariamente, contem-
plar demandas específi cas do 
idioma.

“Não existe, nunca existiu 
no Brasil uma política nacional 
para pessoa com defi ciência. 
Política nacional não é projeto 
de governo, porque isso, esse 
partido faz e o próximo des-
faz. Política nacional é como se 
teve, por exemplo, a de alfabe-
tização no Brasil. Foi um pro-

jeto que foi abraçado e nenhum 
governo que veio depois achou 
que fazia sentido desfazer. “

Por isso, toda iniciativa é 
sempre individual, pontual, é 
sempre quem consegue fazer 
alguma coisa e, dentro dessas 
possibilidades, dessa limita-
ção, o que o Brasil conseguiu 
fazer foi produzir audiodescri-
ção no começo desse século só, 
colocando a gente com certo 
atraso na coisa. A gente demo-
rou muito para regulamentar a 
profi ssão de audiodescritor. Um 
curso de audiodescritor ainda 
não tem nenhuma regulamen-
tação, então é feito de maneira 
muito informal. Os melhores, 
inevitavelmente, vão replicar o 
modelo de cursos do exterior já 
consagrados”, fi naliza.

Retrato da leitura 
e o gosto por
 quadrinhos
Para obter os dados apre-

sentados no levantamento do 
Instituto Pró Livro e do Itaú 
Cultural, equipes percorreram 
208 municípios, entre outubro 
de 2019 a janeiro de 2020. Ao 
todo, 8.076 pessoas foram con-
sultadas, sendo divididas entre 

leitores, que são aqueles 
que leram um livro inte-
gral ou parcialmente nos 
últimos três meses, e não 
leitores, classifi cação 
que designa aqueles que 
declararam não ter lido 
nenhum livro nos últi-
mos 3 meses, mesmo que 
tenha lido nos últimos 12 
meses.

A simpatia pela Tur-
ma da Mônica fi ca evi-
dente nas respostas. Os 
gibis foram uma das 37 
obras mais citadas. Além 

disso, Maurício de Sousa, cria-
dor dos personagens do gibi, 
também fi gura entre os autores 
mais lembrados e adorados.

Também se observa que, 
entre estudantes, a proporção 
de gibis e histórias em quadri-
nhos é maior (16%) do que a 
registrada entre não estudantes 
(8%). A média nacional é de 
8%. Pode-se imaginar também 
que, ao estar na universidade, 
os jovens acabem abandonan-
do os gibis e quadrinhos, mas 
acontece exatamente o oposto. 
Ao todo, 14% dos entrevistados 
com esse nível de escolaridade 
declararam que os leem, contra 
13% das crianças que cursam o 
fundamental I (1º a 4º série ou 
1º ao 5º ano), 12% dos que es-
tão no ensino fundamental II (5º 
a 8º série ou 6º ao 9º ano) e 8% 
dos alunos do ensino médio.

Em relação à faixa etária, 
observa-se que os grupos que 
mais folheiam gibis e histórias 
em quadrinhos são pessoas com 
5 a 10 anos de idade (22%) e 
de 11 a 13 anos (21%). As que 
manifestam menos interesse 
são idosos com 60 anos ou mais 
(1%), com 50 a 59 (7%) e 30 a 
39 (8%).


